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- O Hospital do Co-
ração Alagoano, 
em Maceió, oferece 
momentos de cuida-
do e acolhimento aos 
acompanhantes de 
pacientes internados. 
Desenvolvido pela equipe de fisioterapia da 
unidade, o projeto Cuidar em Movimento faz 
sessões de alongamento, exercícios de mo-
bilidade e atividades interativas, promovendo 
alívio físico e mental para quem enfrenta a 
rotina hospitalar ao lado de seus entes que-
ridos. “Este projeto proporciona atividades 
aos acompanhantes dos pacientes, para que 
essa rotina tão desgastante de internação 
seja amenizada”, destacou Glauber Schettino, 
responsável pela fisioterapia no hospital.

- Em Porto de Pe-
dras, um caso inusita-
do: a Prefeitura deci-
diu exonerar todos os 
servidores comissio-
nados antes mesmo 
do fim da gestão do 
prefeito Carlos Henrique Vilela. O decreto 
de exoneração já foi publicado no Diário 
Oficial do município. Na justificativa, o gestor 
cita “a urgente necessidade de buscar-se 
um equilíbrio orçamentário e financeiro”, 
destacando que a atual administração “está 
firmemente comprometida em conduzir a 
gestão municipal com economicidade, efici-
ência e austeridade, para oferecer o melhor 
dos esforços e alcançar resultados satisfa-
tórios nas ações junto à comunidade”.

- A Agência de Defesa 
e Inspeção Agrope-
cuária de Alagoas 
informa que foi pror-
rogado até 15 de de-
zembro o prazo para 
que os produtores 
rurais possam fazer a atualização cadastral 
dos rebanhos existentes em suas proprie-
dades. A Adeal reforça que a atualização 
cadastral é obrigatória para os criadores do 
estado, sendo direcionada aos rebanhos de 
bovinos, bubalinos, suínos, caprinos, ovinos, 
equinos, asininos, muares, aves, abelhas e 
peixes, além de outros animais aquáticos. O 
produtor que não fizer a atualização ca-
dastral, além de inadimplente com a Adeal, 
estará sujeito as sanções administrativas.

- O Ministério Públi-
co de Alagoas vai 
investigar, por meio 
de procedimento 
administrativo, um 
hospital no Sertão 
de Alagoas por con-
ta das inúmeras realizações de episioto-
mias sem o consentimento de pacientes, 
conforme denúncia. A prática consiste 
em um corte no períneo para facilitar o 
parto. Esta prática só pode ser utilizada 
como última opção, conforme os proto-
colos médicos. A investigação surge após 
denúncias de que a unidade hospitalar 
não estaria seguindo protocolos da Fe-
deração Brasileira das Associações de 
Ginecologia e Obstetrícia.

- A Semed promove 
o Fest Sport, a con-
clusão das atividades 
feitas pelos professo-
res de Educação Física 
das escolas de tempo 
integral da rede públi-
ca municipal de ensino. 
A iniciativa acontece 
até hoje, no ginásio 
da Escola Municipal 
Professora Natalina 
Costa Cavalcante, no 
Tabuleiro do Martins. O 
intuito do evento é pro-
mover a integração e 
estimular a prática de 
atividades físicas por 
meio de jogos de futsal 
e queimado, buscando 
desenvolvimento inte-
gral de cerca de 400 
estudantes.

- O 34º Distrito de 
Polícia - Santana 
do Ipanema, autuou 
em flagrante um 
homem, de 21 anos, 
acusado de ter as-
sassinado Enaldo Al-
ves Soares, 60 anos. 
O crime foi registra-
do na madrugada da 
3ª feira passada em 
Maravilha/AL. A polí-
cia investiga possível 
abuso sexual, segun-
do indícios coletados 
na cena do crime. A 
guarnição da Polícia 
Militar capturou o 
suspeito logo após o 
ocorrido, e o condu-
ziu até a Delegacia 
Regional de Santana 
do Ipanema. 
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A Prefeitura de Maceió 
publicou ontem o 
edital de licitação 

para a contratação de uma 
parceria público-privado 
que visa a reforma e gestão 
dos prédios onde funcio-
nará o próximo complexo 
administrativo municipal 
da capital. O complexo 
será instalado nos antigos 
prédios da Praça dos Palma-
res que foram adquiridos 
pela gestão do prefeito João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL). 

O processo licitatório, 
que ocorre a partir de agora, 
será de responsabilidade 
da Secretaria Municipal de 
Ações Estratégicas e Integra-
ção Metropolitana (Sema-
emi). Conforme previsto no 
edital, a parceria público-pri-
vada fará a reforma, revitali-
zação, operação, gestão e 
manutenção do complexo 
administrativo.

O certame será realizado 
na modalidade concorrên-

cia, com julgamento baseado 
no menor valor de contra-
prestação mensal máxima 
a ser paga pelo município 
à empresa concessionária 
vencedora.

O  c o m p l e x o  s e r á 
formado por 3 prédios, onde 
funcionaram órgãos da 
administração federal, mas 
foram abandonados, o que 
resultou na aquisição feita 
pela gestão de JHC. A revi-
talização dos edifícios e do 
entorno é uma das propostas 
do Programa Novo Centro, 
bandeira da atual adminis-
tração.

Esse programa pretende 

revitalizar e reorganizar o 
Centro de Maceió em uma 
nova dinâmica, moderna e 
acessível para quem trabalha 
no local e para a população 
que transita na região. Como 
sede do Executivo maceioe-
nse, o Complexo Adminis-
trativo será peça-chave para 
os planos de revitalização e 
transformação da paisagem 
urbana do Centro da cidade. 
A PPP tem por objetivo 
promover a modernização 
substancial do Complexo 
Administrativo, desde 
reformas estruturais até 
uma operação moderna e 
eficiente, permitindo a cria-

ção de um espaço de traba-
lho moderno e funcional 
para a Prefeitura de Maceió, 
através de um investimento 
privado em torno de R$ 197 
milhões.

O secretário munici-
pal de Ações Estratégicas e 
Integração Metropolitana, 
David Gomes, afirmou que a 
licitação destaca “o compro-
metimento da Prefeitura 
de Maceió com uma gestão 
mais eficiente, moderna e 
transparente”. Ele destacou, 
ainda, outros benefícios da 
parceria: “A implementa-
ção desta PPP não só trará 
melhorias para a sede da 
prefeitura, mas exempli-
fica como a parceria públi-
co-privada pode melhor 
conduzir a administração 
pública, trazendo direta-
mente melhores serviços ao 
cidadão e desenvolvimento 
sustentável para a cidade”.

A contratação da PPP 
para o Complexo Admi-
nistrativo Municipal, a 1ª 
da história de Maceió, tem 
fundamento legal na Lei 
Federal nº 11.079/2004.
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

A delegacia de Paripueira, no Litoral Norte 

de Alagoas, voltou a divulgar imagens dos 

suspeitos no homicídio de Josias Pereira 

Cândido, 31 anos, ocorrido em agosto 

deste ano, naquela cidade.As imagens 

mostram 3 suspeitos: 1 usando camisa 

branca, outro de camisa vermelha e o 3º 

com roupa preta e boné. A divulgação 

tem o objetivo de incentivar a população 

a denunciar (ligando 181), caso reconheça 

algum dos indivíduos.
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Maceió licita obras e gestão 
do complexo administrativo
Parceria, Complexo funcionará na Praça dos Palmares e investimento será de R$ 197 mi

U m  t r e c h o  d a 
Avenida Silvio Carlos 
Viana, na Pajuçara, foi 
bloqueado ontem para 
a montagem do palco 
da abertura do Natal de 
Maceió. A abertura do 
evento natalino acontece 
amanhã, às 16h.

Com isso, os moto-
ristas que trafegam pela 
Silvio Carlos Viana, 
sentido Praça Gogó da 
Ema, devem entrar à 
esquerda na Rua Profes-
sora Higia Vasconcelos, 
seguir até a Rua Enge-
nheiro Mário de Gusmão, 
tendo assim acesso à Av. 
Álvaro Otacílio. Já quem 
segue sentido contrário, 
vindo pela Av. Álvaro 
Otacílio em direção ao 
Marco dos Corais, deve 
entrar à direita, na Rua 
Durval Guimarães e à 
esquerda na Rua Fran-
cisco Laranjeiras, e seguir 
até a Av. Silvio Carlos 
Viana. Agentes de trân-
sito vão atuar em pontos 
base e rondas para orien-
tar os condutores e orde-
nar o tráfego na região.

Natal de Maceió

Trânsito na 

Ponta Verde 

é modificado

Complexo Administrativo reunirá órgãos municipais no Centro



D 
e acordo com o gover-

nador Paulo Dantas 

(MDB) ,  em fa la 

ontem aos prefeitos alago-

anos, o Executivo estadual 

vai manter o investimento 

de 18,5% da receita corrente 

líquida no próximo ano, o 

que – na visão do gestor – 

vai beneficiar as gestões. O 

governador ainda destacou 

que Alagoas tem o mais alto 

índice nacional de investi-

mento.

A fala de Dantas se 

deu durante a abertura do 

Congresso dos Municípios 

Alagoanos, ocorrido no 

Centro de Convenções de 

Maceió. O evento é promo-

vido pela Associação dos 

Municípios Alagoanos 

(AMA). 

Pela discurso do gover-

nador é possível presumir 

que, mesmo diante do 

estudos que estão sendo 

feitos pela Secretaria de 

Estado da Fazenda para o 

corte de gastos na gestão 

e reformulação do tama-

nho do “primeiro escalão” 

do Executivo, não haverá 

perdas para os investimen-

tos durante a 2ª etapa da 

gestão do governador, que 

se encerrará em 2026.

Dantas diz que o Estado 

está pronto e organizado. 

“Vamos ter a honra e o prazer 

de estar na cidade de vocês 

entregando escolas, creches, 

rodovias; construindo calça-

mento, universalizando o 

sistema de água e de sanea-

mento básico; melhorando a 

infraestrutura, a mobilidade 

de cada cidade, os servi-

ços de saúde e avançando, 

cada vez mais, na educação. 

Nosso interesse é resolver e 

levar mais resultados para o 

povo de cada cidade e para 

os 3,3 milhões de alagoa-

nos”, declarou o govenador.

Ao lado do ministro dos 

Transportes, Renan Filho, 

e do presidente da AMA, 

Hugo Wanderley, ele agra-

deceu a parceria do Estado 

com os municípios e com o 

Governo Federal.

“A gente conta com a 

parceria do presidente Lula, 

do ministro Renan Filho, do 

senador Renan Calheiros, 

e da bancada federal como 

um todo. E é essa união que 

faz com que Alagoas seja 

o Estado que mais investe 

com os próprios recursos, 

que mais cresce economi-

camente, e que mais tira 

pessoas da pobreza, da 

extrema pobreza, e que mais 

se conecta com o futuro”, 

complementou o chefe do 

Executivo estadual.

O Congresso dos Muni-

cípios Alagoanos: Inovação, 

Transparência e Sustenta-

bilidade – Caminhos para 

uma Gestão de Excelência -, 

segue até amanhã. O evento 

conta com 80 palestras e 

cursos distribuídos em 16 

eixos técnicos.

“São temas relevantes e 

nós vamos continuar traba-

lhando com os 102 prefei-

tos e prefeitas do estado 

de Alagoas, porque eu 

entendo que é essa conver-

gência que vai fazer com 

que Alagoas continue se 

destacando”, pontuou o 

governador.

O evento foi aberto pela 

palestra magna ministrada 

pelo futuro presidente 

do Tribunal de Contas da 

União (TCU), ministro Vital 

do Rêgo. Ele falou sobre a 

transição da gestão munici-

pal, a importância da trans-

parência e do planejamento, 

dentre outros assuntos.

“Hoje nós estamos 

abrindo esse Congresso 

que receberá mais de 2.500 

técnicos municipais. Esse 

é um braço forte da Asso-

ciação dos Municípios 

Alagoanos: capacitar os 

técnicos, levar eficiência 

para a gestão e melhorar 

o zelo com os recursos 

públicos”, destacou Hugo 

Wanderley.

4 de dezembro  |  20244 Correio Alagoano Alagoas

Uma ação da Operação 

Policial Litorânea Integrada 

(Oplit) resultou na prisão de 

2 homens, de 23 e 37 anos de 

idade, que estão envolvidos 

em crimes de estelionato, 

furto e roubo, praticados 

em Pernambuco. A prisão 

dos acusados – que não tive-

ram a identidade revelada 

– ocorreu na noite da 2ª feira 

passada, mas foi divulgada  

ontem pela Polícia Civil. 

Os suspeitos aplicavam 

golpes em Pernambuco, 

eram naturais do Ceará, mas 

foram presos em Alagoas. 

Eles foram detidos numa 

pousada no bairro da Jati-

úca, onde estavam hospe-

dados. 

Segundo a Polícia Civil, 

a dupla havia aplicado um 

golpe contra uma mulher de 

46 anos, em Caetés (PE). 

Em boletim de ocorrên-

cia registrado no 134º Distrito 

Policial de Garanhuns/PE, 

ela contou que caminhava 

pela Rua José Silvestre, no 

Centro de Caetés, quando 

um homem, que estava 

acompanhado de outro, 

fingiu haver perdido seu 

cartão de crédito, e conven-

ceu a vítima de que rece-

beria um prêmio por haver 

achado o cartão e devolvido.

A mulher entregou a 

bolsa a um dos homens e 

foi tentar receber o prêmio 

que não existia, e quando 

retornou já não encontrou 

ninguém e sua bolsa sumiu 

com dinheiro.

Os agentes da Oplit 

receberam a informação, 

por meio da polícia de Gara-

nhuns, de que a dupla de 

estelionatários estaria em 

Maceió, utilizando um Fiat 

Cronos, de cor cinza, locado.

Horas depois, os poli-

ciais conseguiram localizar 

1 dos homens em frente à 

pousada na Jatiúca, e ao 

ingressarem no quarto o 2º 

acusado foi também encon-

trado, este com mandado de 

prisão preventiva expedido 

pela comarca de Cascavel 

(CE).

No local, foram apreen-

didos 3 cartões bancários e 

1 cartão Auxílio Brasil, em 

nome de terceiros; 2 maqui-

netas de cartão de crédito;  3 

celulares e 1 cédula de iden-

tidade possivelmente falsa.

Os 2 homens têm diver-

sas passagens pela polícia. O 

1º se envolveu em esteliona-

tos, sendo 2 vezes somente 

este ano. O outro responde  

estelionato, furto e roubo.

Oplit

Estelionatários aplicam golpe em 
Pernambuco e são presos em Maceió

Redação

Dantas garante aos prefeitos 
manutenção de investimentos
Executivo, Governador se reuniu com gestores municipais em evento ocorrido ontem

Dantas falou aos prefeitos no Congresso dos Municípios Alagoanos



O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) come-
morou ontem o resultado 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) do 3º trimestre de 2024 
(período de julho, agosto e 
setembro). O PIB cresceu 
0,9% frente ao segundo 
trimestre deste ano. As 
informações foram divul-
gadas ontem pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

“Continuamos com o 
PIB crescendo e criando 

mais emprego e renda na 
mão dos brasileiros”, escre-
veu Lula nas redes sociais.

Após a divulgação do 
resultado, o Ministério da 
Fazenda informou que fará 
nova revisão na projeção do 
PIB do Brasil para o acumu-
lado de 2024. 

A projeção oficial do 
governo Lula é de 3,3% 
no acumulado do ano. Até 
setembro, a estimativa era 
de crescimento de 3,2%. À 
época, a pasta justificou a 

revisão devido ao “ligeiro 
aumento na expectativa de 
expansão do PIB no terceiro 
trimestre”.

Agora, a pasta diz 
acreditar que a atividade 
econômica deve conti-
nuar a crescer no próximo 
trimestre. Embora tenha 
desacelerado no 3º trimes-
tre após resultado surpre-
endente no 2º trimestre, 
quando avançou 1,4%, o 
PIB acumulou alta de 3,3% 
de janeiro a setembro deste 

ano. Em comparação ao 3º 
trimestre de 2023, o indica-
dor cresceu 4,0%.

Os destaques para o 3º 
trimestre foram as altas nos 
serviços (0,9%) e na indús-
tria (0,6%), enquanto a agro-
pecuária recuou (-0,9%), 
de acordo com dados do 
Sistema de Contas Nacio-
nais Trimestrais.

O PIB é a soma de todos 
os bens e serviços finais 
produzidos por um país, 
um estado ou uma cidade, 

geralmente em 1 ano. Uma 
alta significa que a econo-
mia está crescendo em 
ritmo bom, e queda implica 
encolhimento da produção 
econômica da nação.

Os destaques do PIB 
no 3º trimestre foram: 
Indústria: 0,6%, Servi-
ços: 0,9%, Agropecuária: 
-0,9%, Consumo das famí-
lias: 1,5%, Consumo do 
governo: 0,8%, Investimen-
tos: 2,1% e Exportações: 
-0,6%. 

O Real Brasileiro (BRL) 
desvalorizou até atin-
gir um novo recorde, 

o de valer R$6,00 e de se 
tornar a pior moeda global 
no ano de 2024. Portanto, 
em termos de desempenho 
anual, o real entrega uma 
desvalorização de impres-
sionantes 20,64% em relação 
ao dólar americano (USD). 

O ranking da agência 
Austin Rating destaca um 
cenário de forte deteriora-
ção econômica para o Brasil 
e coloca o Real atrás de 
outras moedas que também 
sofreram quedas significa-
tivas, como o Peso Argen-
tino (-16,55%) e a Lira Turca 
(-15,80%).

Além do Real, a tabela 
revela que, entre as moedas 
que conseguiram ganhos 
em relação ao dólar, o desta-
que foi o dólar de Hong 
Kong (HKD), com uma 
leve valorização de 0,33%. 

Outras moedas, como o 
Rial Saudita (SAR) e a Libra 
Esterlina (GBP), mostra-
ram perdas moderadas, de 
0,14% e 0,32%, respectiva-
mente.

No entanto, do lado 
oposto, os números são alar-
mantes. As moedas com as 
maiores quedas incluem: 
Peso Mexicano (MXN): 
-10,88%, Lira Turca (TRY): 
-15,80%, Peso Argentino 
(ARS): -16,55% e Real Brasi-
leiro (BRL): -20,64%.

O dólar começou a 
disparar em novembro e 
não parou mais. Foi quando 
atingiu sua máxima histó-
rica contra o real. Em outras 
palavras, o real desvalori-
zou em relação ao dólar, e 
agora o preço está em seu 
maior valor da história. No 
mês passado, a moeda sobe-
rana brasileira continuou a 
desvalorizar, e ultrapassou 
a marca de R$6,00 por dólar 
pela 1ª vez na história.

O movimento seguiu  
após o ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad, confir-
mar as medidas fiscais de 
isenção de até R$ 5 mil e o 
aumento de impostos para 
quem tem renda mensal 
superior a R$ 50 mil.

Atualmente, o limite 
de isenção do imposto de 
renda é de R$ 2.824,00, 
para R$ 5 mil por mês. Para 
compensar o impacto fiscal, 
o governo proporá uma 
tributação mínima para 
pessoas físicas que recebem 
mais de R$ 50 mil.

A medida visa, nas pala-
vras do ministro, tirar um 
pouco a mais de quem tem 
condição para beneficiar 
quem não tem. Contudo, 
ainda segundo Haddad, 
a medida não tem a inten-
ção de fazer caixa para o 
governo, e nem de aumentar 
os gastos públicos. Também 
vale lembrar que ontem 
aconteceu o 1º pregão do 
governo Lula onde nenhum 
estrangeiro quis comprar 
título de dívida público do 

Brasil. 
Para especialistas a pola-

rização política, combinada 
com uma série de incertezas 
fiscais, afetou a confiança 
de investidores nacionais 
e internacionais. Propos-
tas de novas tributações e 
dificuldades na aprovação 
de reformas estruturais 
aprofundaram a aversão ao 
risco.

O fortalecimento do 
dólar foi impulsionado por 
sucessivos aumentos nas 
taxas de juros promovi-
dos pelo Federal Reserve 
(Fed), que atraíram fluxos 
de capital para mercados 
mais seguros e pressiona-
ram moedas de economias 
emergentes, como o Brasil.

Além disso, o aumento 
do déficit fiscal brasileiro 
combinado com a saída 
de dólares por meio do 
mercado financeiro,que 
registrou saldo negativo 
recorde em 2024, também 
aprofundou a pressão sobre 
a moeda do Real.
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Blog do BG
Com informações do Blocktrends

Moeda brasileira tem desvalorizado em relação a outras economias

Real Brasileiro desvaloriza e é a
pior moeda do mundo em 2024
Economia, Dólar começou a disparar em novembro e não recuou, mesmo diante de medidas do governo

Economia

Presidente Lula sobre alta do PIB: “Mais 
emprego e renda na mão dos brasileiros”



O ministro do Supremo 
Tribunal Federal, Nunes 
Marques, decidiu manter 
o processo que trata da 
falência da usina Laginha, 
que pertence ao grupo João 
Lyra (do ex-deputado fede-
ral já falecido João Lyra) em 
Alagoas. 

Na decisão Marques 
determina que o processo 
retorne para a apreciação 
do Tribunal de Justiça de 
Alagoas após o caso ter 
subido para o Supremo 
Tribunal Federal dentro de 
uma batalha que se arrasta 
na Justiça. 

A decisão de Marques 

considera diversos elemen-
tos do processo e pontua 
que – diante disso – não vê 
“como afastar a conclusão 
que chegou ao Tribunal de 
Justiça do Estado de Alagoas, 
no processo administra-
tivo de número 2024/1399, 
a respeito de sua própria 
competência. Com efeito, 
11 (onze) dos 17 (dezessete) 
desembargadores consi-
deraram-se habilitados a 
participar dos julgamentos 
processo número 0000707-
30.2008.8.02.0042, não tendo 
sido possível constatar qual-
quer mácula, aferível de 
plano, acerca das manifesta-
ções de habilitação”.

Com isso, ele negou 
o seguimento à reclama-

ção, revogando a medida 
liminar implementada em 
junho deste ano, quando o 
processo foi acatado no STF. 

Desde que o processo 
chegou ao STF, Nunes 
Marques já havia tomado 
outras decisões em relação 
ao caso, como suspender a 
assembleia geral dos credo-
res da massa falida da Usina 
Laginha, no mais contro-
verso processo de falência 
da Justiça brasileira.

Em novembro deste 
ano, Marques voltou atrás 
desta decisão e reconside-
rou – após manifestações da 
União, do escritório de advo-
cacia de Eugênio Aragão e 
de Solange Queiroz, ex-es-
posa do fundador do grupo, 

João Lyra – a realização da 
assembleia geral.

A decisão de Nunes 
Marques, na época, agra-
dou os juízes responsáveis 
pelo processo de falência 
na 1ª instância, em Alagoas. 
A despeito das determi-
nações do ministro de 
suspender todos os recur-
sos relacionados ao caso 
e a assembleia-geral, eles 
intimaram o administrador 
judicial, Armando Wallach, 
e os credores a se manifesta-
rem sobre uma proposta de 
procuradores da Fazenda 
Nacional.

A oferta da PGFN prevê 
um desconto de 62% na 
dívida da massa falida com 
a União. Em jogo, está a 

liberação de precatórios em 
nome da massa falida que 
podem render R$2 bilhões 
aos envolvidos - incluindo 
advogados das partes. A 
disputa bilionária envolve 
alguns dos maiores escri-
tórios de advocacia do país 
e fundos de direitos credi-
tórios ligados ao Bank of 
America.

Embora a massa falida 
tenha 2 liminares que afas-
tam o direito dos fundos 
de receber parte dos preca-
tórios, a nova comissão de 
juízes e o novo administra-
dor judicial, nomeados em 
junho, optaram por ignorar 
as decisões. Agem de acordo 
com o interesse dos fundos e 
dos advogados envolvidos.

O Ministério Público 
de Alagoas (MP/AL) 
moveu uma ação 

civil pública de responsabi-
lidade por atos de improbi-
dade administrativa contra 
o delegado da Polícia Civil 
de Alagoas, Daniel José 
Galvão Mayer, que atuou 
nas investigações de homi-
cídio do empresário Kleber 
Malaquias, assassinado em 
julho de 2020.

A ação se dá por meio da 
2ª Promotoria de Justiça de 
Rio Largo. O órgão minis-
terial requer, na Justiça, o 
afastamento do delegado 
do cargo público pelo prazo 

de 90 dias, podendo este ser 
prorrogado por mais 90, em 
conformidade com o artigo 
de número 20, parágrafos 1º 
e 2º, da Lei de Improbidade 
administrativa.

Além disso, também 
pede que Mayer não possa 
exercer função pública 
durante o lapso tempo-
ral que durar o afasta-
mento, bem como que ele 
seja proibido de ingressar 
ou permanecer em qual-
quer repartição policial 
ou manter qualquer tipo 
de comunicação física ou 
eletrônica com a Polícia 
Civil de Alagoas, como 
forma de dar efetividade 
à medida cautelar que foi 
requerida pelo MP/AL.

Em caso de condena-
ção, o MP pede a aplicação 
das sanções previstas na 
legislação, penalizando o 
delegado com o pagamento 
de multa civil de até 24 
vezes o valor da remunera-

ção recebida pelo agente e 
proibição de contratar com 
o poder público ou receber 
benefícios ou incentivos 
ou creditícios, direta ou 
indiretamente, ainda que 
por intermédio de pessoa 

jurídica da qual seja sócio 
majoritário, pelo prazo não 
superior a quatro anos. 

De acordo com o MP, “a 
ação é justificada pela possi-
bilidade de o delegado, 
mesmo afastado parcial-
mente por medida cautelar 
assumir algum cargo admi-
nistrativo, o que contribui-
ria para a manutenção de 
sua influência sobre outros 
policiais civis”.

É ressaltado na ação 
que, pelos autos, a conduta 
do delegado configura ato 
de improbidade adminis-
trativa atentando contra os 
princípios da Administra-
ção Pública, especialmente 
a legalidade, a impessoali-
dade e a moralidade.
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Investigação, Ação judicial vai apurar possível prática de improbidade administrativa de Mayer
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ajuíza ação contra delegado
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Justiça

Ministro do STF mantém processo da 
falência da Usina Laginha em Alagoas



Alagoas segue apresen-
tando números positivos 
na geração de emprego e 
renda em 2024. Segundo 
os últimos dados do Novo 
Caged, divulgados pelo 
Ministério do Trabalho e 
Emprego (MTE), no acumu-
lado de janeiro a outubro de 
2024, Alagoas gerou 21,2 mil 
empregos formais, resul-
tado de 176,6 mil admissões 
e 155,3 mil desligamentos. 

Considerando apenas 
o mês de outubro de 2024, 
Alagoas teve um saldo posi-
tivo de 3.445 novos empre-

gos com carteira assinada. 
No ranking da geração de 
emprego dos 26 estados e 
do Distrito Federal, Alagoas 
ficou na 9ª posição, à frente 
de grandes estados como 
Ceará, Minas Gerais, Mato 
Grosso do Sul, Goiás e Bahia. 

Em âmbito nacional, 
o Brasil teve saldo posi-
tivo de 132.714 empregos 
com carteira assinada em 
outubro. Com isso, o país 
acumula, nos 10 primeiros 
meses de 2024, um saldo 
de 2,11 milhões de postos 
formais. 

Todos os 5 grandes 
grupos da atividade econô-
mica em Alagoas tiveram 
saldos positivos em outu-
bro. O destaque ficou para 
o setor de Serviços, que 
registrou a abertura de 1.239 
vagas. Na sequência apare-
cem a Indústria (+917), o 
Comércio (+784), a Constru-
ção (+479) e a Agropecuária, 
que registrou a criação de 26 
novos postos de emprego 
formal. No acumulado em 
10 meses, o setor de Serviços 
se destaca: +12.132 empre-
gos gerados com carteira 

assinada.
As atividades de “Infor-

mação, comunicação e 
atividades financeiras, 
imobiliárias, profissionais e 
administrativas” e “Admi-
nistração pública, defesa, 
seguridade social, educa-
ção, saúde humana e servi-
ços sociais” superaram o 
saldo de 4 mil vagas abertas 
no período.

Maceió gerou 1.376 
novos postos em outubro 
e atualmente tem um esto-
que de 249,9 mil empregos 
formais. Na sequência dos 

municípios alagoanos com 
melhores desempenhos 
no mês aparecem Murici 
(+571), Arapiraca (+246), 
Campo Alegre (+209) e São 
José da Laje (+154).

Aliado à criação de novas 
vagas reais de emprego com 
carteira assinada, Alagoas 
também tem o menor 
desemprego da história 
segundo a última Pesquisa 
Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad) Contí-
nua feita pelo pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

M   ais uma vítima do 
acidente na Serra 
da Barriga, em 

União dos Palmares, rece-
beu alta médica no Hospi-
tal Geral do Estado (HGE), 
em Maceió. Desta vez, foi 
Gael Alexandre de Lima, de 
apenas 2 anos, que deixou 
o hospital após receber 
assistência especializada da 
maior unidade de Urgência 
e Emergência da Secretaria 
de Estado da Saúde (Sesau).

A partir de agora, a 
ordem da família é enchê-lo 
de amor para que supere 
os traumas causados pela 
tragédia. O pai da criança, 
Joel Alexandre de Lima, 
de 41 anos, acompanhou o 
filho durante todo o período 
de internação. Ele lembra 
que o susto foi imenso, pois 
quando soube do acidente, 
não imaginou que o próprio 
filho poderia estar no ônibus. 

A notícia chegou por meio 
de um parente, quando 
estava em Correntes (PE).

“Ele foi com a mãe, a tia 
e cinco primos. Quando a 
notícia chegou para mim 
de que ele estava entre os 
feridos, foi um baque muito 
grande. Fiquei angustiado 
e assim que consegui viajei 
para União dos Palmares 
para ver os meus familiares 
que estavam em casa e no 
Hospital Regional da Mata 
[HRM]. Enquanto isso, a 
mãe dele pediu para uma 
amiga vir ao HGE ficar com 
ele até a minha chegada”, 
recordou Joel, que é divor-
ciado da mãe da criança e 
tem outros 2 filhos.

A criança precisou ser 
internada em Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) 
Pediátrica para avaliação de 
diferentes médicos especia-
listas, como ortopedistas, 

neurocirurgiões e pediatras. 
Após evoluir bem, foi trans-
ferido para enfermaria pedi-
átrica, onde permaneceu até 
a alta hospitalar. Nutricio-
nistas, fisioterapeutas, assis-
tentes sociais, psicólogos, 
farmacêuticos, terapeutas 
ocupacionais e técnicos de 
enfermagem também parti-
ciparam do tratamento.

“É uma alegria enorme 
para a gente dar alta à mais 

uma criança vítima do 
acidente na Serra da Barriga. 
Apesar de toda a gravidade 
do acidente, essa criança 
não sofreu nenhum dano 
cerebral, não sofreu fratu-
ras e nem lesões graves. Ela 
vai embora, hoje, com o pai, 
muito bem, e vai ser acom-
panhada pela nossa rede 
ambulatorial no Hospital da 
Criança”, afirmou a pediatra 
Ana Carolina Ruela.

A mãe da criança, de 35 
anos, também precisou da 
assistência especializada do 
HGE. Ela sofreu escoriações 
e uma fratura na coluna, 
identificada após uma resso-
nância magnética no Hospi-
tal do Coração Alagoano. 
Para facilitar a logística da 
família, a vítima retornou 
para o HRM para conti-
nuidade da assistência. A 
expectativa é que em breve 
ela possa encontrar Gael. 
“Enquanto isso, como eu 
trabalho em uma fábrica de 
laticínios e fico muito tempo 
fora de casa, o meu filho vai 
ficar com os avós, que na 
mesma rua moram tios e 
primos dele. Estamos muito 
sentidos por essa tragédia, 
que entre as perdas está 
uma tia. Agradeço a todos 
pelas orações e por estarem 
nos ajudando a seguir com 
a vida”, explicou Joel Lima.

Gael Lima vai terminar o tratamento em casa

União: criança sobrevivente 
de tragédia recebe alta do HGE
Assistência multidisciplinar especializada descartou danos cerebrais, fraturas e lesões graves
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Alagoas gera mais de 20 mil postos de 
trabalho em 10 meses, aponta o MTE



O CRB anunciou ontem 
as primeiras contratações 
para 2025. Depois de acer-
tar o retorno do técnico 
Umberto Louzer na semana 
passada, a diretoria fechou 
com o lateral-esquerdo 
Rhuan, de 24 anos, ex-Vila 
Nova, e o atacante Ronald, 
de 27 anos, ex-Operário-PR.

O clube anunciou assim 
o acerto com os jogadores:

“O atacante Ronald, de 
27 anos, tem em seu currí-
culo passagens por Bota-
fogo, onde foi campeão da 
Série B em 2021, Novorizon-
tino, Vila Nova, Água Santa, 
e disputou a temporada de 
2024 pelo Operário. Já o late-
ral-esquerdo Rhuan, de 24 

anos, tem passagens recen-
tes por Água Santa, Miras-
sol, e disputou a temporada 
de 2024 pelo Vila Nova, 
onde foi um dos principais 
jogadores do clube na Série 
B”.

Rhuan jogou também 
no CSA em 2023 e deixou o 
Vila ontem. Curiosamente, 
o CRB trocou de atacantes 
com o Operário. Kleiton foi 
para lá na semana passada, 
e Ronald acertou com a 
diretoria regatiana.

Ronald disputou 30 
jogos pelo Operário na 
Série B desta temporada, 
marcando 3 gols. Antes, ele 
defendeu o Água Santa e 
fez 8 partidas no Paulistão e 

2 na Copa do Brasil.
Rhuan seguiu um cami-

nho parecido. Atuou no 
Água Santa no 1º trimestre e 
depois foi para o Vila Nova, 
fazendo 31 partidas na Série 
B e marcando 1 gol.

Executivo de futebol do 
CRB, André Martins disse 
que a diretoria está intensifi-
cado o trabalho no mercado 
e conversa diariamente com 
Louzer para montar o novo 
elenco.

Ele disse que a intenção é 
manter uma espinha dorsal 
para 2025, mas ainda não 
pode adiantar quem fica 
e quem sai. Mais cotados 
para deixar o CRB, o lateral-
-direito Hereda e o atacante 

Léo Pereira, segundo 
André, ainda não recebe-
ram propostas oficiais.

Perfis
Rhuan Ferreira Ramos; 

Data de nascimento: 
18/10/2000 (24 anos); 
Nasceu em: Santos (SP); 
Posição: lateral-esquerdo; 
Pé preferencial: canhoto; 
Altura: 177 cm; Último 
clube: Vila Nova.

Ronald Santanna Rodri-
gues; Data de nascimento: 
1997/02/05 (27 anos); 
Nasceu em: Bom Jesus do 
Itabapoana (RJ); Posição: 
atacante; Pé preferencial: 
ambidestro; Altura: 160 cm; 
Último clube: Operário.

O Federação Alago-
ana de Futebol (FAF) 
adota cautela em 

relação às vagas na Copa do 
Nordeste via campeonato 
estadual de 2025. Na semana 
passada, o presidente da 
CBF, Ednaldo Rodrigues, 
disse em entrevista ao ge que 
os estaduais vão continuar 
dando vaga no regional de 
2026, mas isso ainda não foi 
oficializado. 

Diretor de competições 
da FAF, Luciano Sampaio 
disse que segue o caminho 
oficial e, por isso, o regula-
mento do estadual ainda 
não prevê essas vagas para o 
Nordestão de 2026.

“(A CBF) soltou a nota 

geral da presidência, o que 
foi tornado público. Mas os 
critérios só devem ser esta-
belecidos no decorrer do 
ano que vem, quando deci-
direm qual será o formato 

da competição”, informou 
Sampaio.

Ele ainda se baseia no 
documento enviado pela 
CBF no dia 22 de novem-
bro, assinado pelo próprio 

Ednaldo. Nele, a confede-
ração diz que as federações 
não poderiam prever vagas 
no torneio regional em suas 
competições.

Para o Nordestão de 
2025, o CRB entrou direto 
na fase de grupos por ter 
sido campeão alagoano em 
2024. O ASA garantiu um 
lugar no pré-regional em 
razão do vice-campeonato 
estadual, e o CSA entrou 
também nessa etapa pelo 
ranking da CBF.

Mudou
Em 2025, a 1ª fase do 

Nordestão será disputada 
entre 22 de janeiro e 26 de 
março. Quartas e semifinais 
estão previstas para junho 
e as finais marcadas apenas 
para setembro.

Futebol, Documento enviado em novembro pela confederação gera dúvidas

FAF não sabe se Alagoano 
dará vagas para Nordestão

GE

Federação Alagoana aguarda posição da CBF para informar clubes
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Para temporada 2025, CRB contrata 
o lateral Rhuan e o atacante Ronald

Reforços

O CSA corre risco 
de perder a qualquer 
momento o executivo 
de futebol ,  Carlos 
Bonatelli. Essa infor-
mação foi divulgada 
pelo repórter Warner 
Oliveira,  da Rádio 
Gazeta, e confirmada 
pelo ge.

B o n a t e l l i  t e n t a 
amarrar um contrato 
maior com o CSA, já 
que assinou até abril, 
mas a situação não é 
tão simples, até pela 
questão orçamentária 
do clube, e ele pode 
definir a saída após 
uma reunião com a 
cúpula do futebol.

Ex-Paraná, Bona-
telli chegou ao CSA em 
junho do ano passado 
e foi uma peça impor-
tante na remontagem 
do elenco azul ino 
durante a Série C. O 
time reagiu na compe-
t i ç ã o ,  g a r a n t i u  a 
permanência e iniciou 
a pré-temporada para 
2025 no mês passado.

A  d i r e t o r i a  d o 
C S A  e v i t a  f a l a r 
oficialmente sobre 
a possível saída do 
executivo, até porque 
ainda existe a possi-
bilidade dele ficar, 
mas o desfecho do 
caso deve sair até esta 
terça.

H o j e ,  a l é m  d e 
Bonatelli,  a cúpula 
d o  d e p a r t a m e n t o 
de futebol do CSA 
conta com o coorde-
nador técnico Jadson 
Oliveira e o gerente 
de futebol Luciano 
Lessa.

Azulão

CSA pode 

perder seu 

executivo 

de futebol

GE



Uneal realiza 

levantamento 

de artistas 

indígenas de 

Alagoas

C
om a proximidade do fim do ano, muitos responsáveis se veem às 
voltas com a escolha da escola dos filhos. Nesse momento, os pais 
ficam com dúvidas do que levar em conta: a escola é perto de casa? 

Oferece laboratório de robótica, ensino bilíngue e tem boa classificação de 
alunos no Enem? São muitas perguntas, mas não existe uma resposta certa. 
Afinal, não existe uma escola ideal – a que pode ser boa para uma família, 
pode não agradar a outra. Por isso, na hora de escolher a melhor escola 
para os filhos, é preciso ficar atento a vários fatores. Para Marcia Frederico, 
psicóloga e consultora pedagógica do LIV, programa de educação socio-
emocional presente em mais de 700 escolas de todo o país, a família deve 
fazer uma autorreflexão e descobrir os pontos que são importantes para 
ela. “A ideia é elencar, colocar em ordem de prioridade, o que é essencial 
para essa família quando ela está pensando na educação dos filhos”, 
comenta.
O espaço físico e a política pedagógica são importantes, mas com as 
demandas atuais é necessário ampliar o olhar para além do ensino de 
disciplinas como português, matemática, história e geografia. É muito 
importante que a unidade esteja alinhada com a Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC), que estabelece 10 competências gerais que os alunos 
devem ter. Uma delas é a socioemocional. Para ela esse ponto é muito 
importante e as famílias devem observar se a escola realmente tem um 
programa de educação socioemocional ou se ele está no currículo apenas 
de maneira pro forma. “Os responsáveis devem procurar saber como é 
trabalhada a questão socioemocional dentro da unidade, como é a forma-
ção dos professores para esse ponto e se os alunos têm sempre um espaço 
de fala e escuta seguro ou se há ações apenas pontuais. É importante anali-
sar como a escola trata a parte relacional, a convivência, o desenvolvimento 
pessoal das habilidades individuais, como trabalha em equipe, quais são 
as propostas de atividades, entre outras”, explica a psicóloga e consultora 
pedagógica do LIV.
Outro cuidado é saber se há equilíbrio entre a educação digital e outras 
atividades que permitam a convivência entre alunos e se são abordadas 
questões éticas do mundo digital. Marcia lembra ainda que o espaço físico 
também deve ser um ponto de atenção dos pais. Ele deve ser seguro, ofere-
cer espaço ao ar livre e permitir que sejam realizadas atividades que contri-
buam para o desenvolvimento dos alunos. Uma dica é a família visitar a 
escola em diferentes horários para ver como as crianças se comportam, 
convivem com outros alunos e se têm espaço adequado para brincar, além 
de profissionais suficientes para orientá-las. Por fim, os pais precisam saber 
se o espaço permite a participação ativa das famílias. Se têm uma equipe 
diversa, pensando tanto na perspectiva racial, quanto de pessoas com 
deficiência, gêneros e etc. Mas é importante que essa diversidade também 
esteja presente em outros espaços da escola, como com os títulos oferecidos 
na biblioteca.

Como escolher a melhor 

escola para os filhos
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Fatos na Mira

A Universidade Esta-
dual de Alagoas, por 
meio do Núcleo de 
Pesquisa em Litera-
tura e Artes Visuais 
Populares (Nuplav) e 
do Grupo de Pesquisa 
em História Indígena 
de Alagoas (Ephial), 
convida os artistas 
indígenas de Alagoas 
para participarem do 
mapeamento que visa 
identificar artistas 
ainda não presentes no 
Espaço de Memória 
Indígena Alagoana 
Geová José Honório 
da Silva. Para partici-
par do levantamento, 
basta preencher o 
formulário disponível 
em: https://abrir.link/
lHmpz. Aqueles que já 
possuem cadastro no 
sistema de museus da 
Uneal não precisam 
participar deste levan-
tamento. A lista com os 
nomes registrados tam-
bém está acessível no 
link acima. “Os nossos 
objetivos são identificar 
outros artistas ainda 
não musealizados, 
adquirir novas obras 
com recursos da Uneal 
e ampliar o acervo de 
nosso Museu”, destaca 
o responsável técnico,  
professor e museólogo 
da Uneal, Jairo José 
Campos da Costa. O 
Espaço de Memória 
Indígena Alagoana 
Geová José Honório da 
Silva foi inaugurado 
em 2021, é o 3º Museu 
de Cultura Popular da 
Uneal, localizado em 
União dos Palmares.

Novo decreto das armas 

está pronto, diz Lewandowski

Em audiência na Comissão de Segu-
rança Pública da Câmara dos Depu-
tados, o ministro da Justiça, Ricardo 
Lewandowski, anunciou que a pasta 
concluiu os detalhes do novo decreto 
para regulamentar a posse e porte 
de armas no Brasil, em especial para 
caçadores, colecionadores e atiradores 
desportivos (CACs). Ele afirmou ter 
enviado a minuta na 2ª feira passada 
aos demais ministérios interessados 
para que possam incluir eventuais 
mudanças antes de enviar o texto ao 
presidente Lula.
O novo decreto busca substituir o 
11615/2023, elaborado por Flávio Dino, 
ex-ministro da Justiça que hoje ocupa 
uma cadeira no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Ele estabelecia uma série 
de restrições ao registro e às atividades 
dos CACs, cujo cadastro se tornou a 
principal porta de entrada ao porte de 
armas no governo Bolsonaro, além de 
transferir a competência fiscalizatória, 
antes a cargo do Exército, à Polícia 
Federal.
O texto enfrentou forte resistência 
por parte da Comissão de Segurança 
Pública, onde a grande maioria dos 
quadros é formada por membros da 
Frente Parlamentar da Segurança 
Pública, conhecida como Bancada da 
Bala. O colegiado aprovou um projeto 
de decreto legislativo (PDL) revogan-
do o original. O projeto foi aprovado 
na Câmara, mas interrompido no Se-
nado após a realização de um acordo 
em que Lewandowski se comprometia 
a revisar a norma do ministro anterior, 
acatando parte das demandas dos 
CACs. Na audiência de ontem, Lewa-
ndowski expôs alguns dos principais 
pontos do novo decreto. Ele revoga a 
proibição do funcionamento de clubes 
de tiro a menos de um quilômetro de 
unidades escolares, substituindo por 
um sistema de restrições de horário. 
Também flexibiliza os critérios de 
habitualidade para a certificação de 
atiradores, retira a inclusão de fuzis 
calibre .22 da categoria de armas de 
uso restrito e revoga a proibição sobre 
carabinas e pistolas de ar comprimido. 
[Congresso em Foco]
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C 
om mais de 60 livros 

publicados e sucesso 

nas redes sociais, o 

escritor best-seller Jhonatas 

Nilson lança O filho que eu 

não amei, um drama fami-

liar sobre luto, rejeição e 

esperança. A trama acom-

panha Vincenzo, que, após 

uma tragédia familiar, vê-se 

obrigado a recomeçar a vida 

e a resgatar o tempo perdido 

com o filho Giovanni D’An-

gelo, acostumado a lidar 

com a falta da figura paterna.

Por meio de uma narra-

tiva visceral e sensível, o 

autor bacharel em Psicolo-

gia apresenta uma profunda 

reflexão sobre a força do 

afeto e a capacidade do amor 

de sobreviver a diferentes 

traumas. Em suas obras, 

ele busca incluir temáticas 

sobre a complexidade das 

relações humanas, criando 

uma atmosfera realista que 

permite os leitores se conec-

tarem com o interior dos 

personagens.   Em entrevista, 

ele comentou as inspirações 

por trás da trama e falou 

sobre a importância das 

redes sociais para ampliar a 

carreira de escritor. Confira:

O que o inspirou abordar 

temas como luto, rejeição 

e esperança no relaciona-

mento entre pai e filho em 

“O filho que eu não amei”?

Jhonatas Nilson: A inspira-

ção surgiu de vários ques-

tionamentos que me vieram 

sobre as complexidades de 

uma possível relação entre 

um pai ausente e um filho 

em busca de aceitação. Por 

um tempo, hesitei em iniciar 

essa história por medo de 

não conseguir conclui-la 

devido ao peso emocional 

que a envolve. Mas, ao me 

“O meio virtual abre portas 
para divulgação das obras”

Em entrevista,  
Jhonatas Nilson 

comenta a 
importância das 

redes sociais
para carreira 

de escritor

Assessoria

mos de defesa que desen-

volvemos ao nos sentirmos 

rejeitados. Através desses 

elementos, quis mostrar 

que recomeços são possí-

veis não só pelo amor, mas 

pela disposição de mudar de 

dentro para fora.

Como o personagem 

Vincenzo lida com a neces-

sidade de superar o rancor 

e construir uma relação 

afetiva com seu filho? Qual 

é a mensagem que você 

pretende passar com isso 

para os leitores? 

J.N: Inicialmente, Vincenzo 

lida muito mal com essa 

necessidade e chega a agir 

de forma extremamente 

tóxica com o filho. Durante 

a escrita, eu senti de perto a 

luta interna que ele trava com 

suas dores e ressentimentos. 

Porém, foi emocionante 

conduzi-lo à autorreflexão e 

fazê-lo perceber que as dores 

não justificam causar sofri-

mento aos outros. Através 

dessa jornada, quis transmi-

tir que recomeços emocio-

nais são possíveis, desde 

que tenhamos coragem de 

enfrentar nossos próprios 

padrões de dor.

Em sua opinião, o que torna 

a jornada de um pai e filho 

em busca de reconciliação 

relevante para leitores que 

enfrentam conflitos fami-

liares?

J.N: Acredito que conflitos 

familiares são tão universais 

quanto o luto e a rejeição. 

Em algum momento, todos 

nós somos obrigados a lidar 

com desentendimentos 

com aqueles que amamos. 

Trazer esses temas para a 

minha obra permite que a 

realidade humana toque o 

leitor através de uma ótica 

permitir explorá-la, mergu-

lhei fundo nos sentimentos, 

principalmente os de luto e 

rejeição — até mesmo chorei 

diversas vezes no processo 

de escrita. Hoje, fico imensa-

mente feliz por ter seguido 

em frente e por ver como os 

leitores se conectaram com 

essa narrativa que tanto me 

marcou.

Quais elementos psicológi-

cos você incorpora na narra-

tiva para explorar o impacto 

da rejeição e da reconcilia-

ção familiar?

J.N:  Como psicólogo, 

sempre me pergunto como 

posso abordar temas reais 

e intensos sobre o emocio-

nal humano. Com O Filho 

Que Eu Não Amei, não foi 

diferente. Cada interação 

entre os protagonistas revela 

camadas de dor, busca por 

aprovação e os mecanis-

esperançosa, oferecendo 

um espelho de suas próprias 

experiências e mostrando 

que, mesmo nos relacio-

namentos mais difíceis, há 

espaço para a compreensão 

e o crescimento.

Você é autor best-seller, 

com mais de 60 obras publi-

cadas. Como “O Filho Que 

Eu Não Amei” difere das 

suas outras produções? 

J.N: Sinto que este ano me 

desafiei em muitos aspec-

tos da minha carreira literá-

ria, explorando temas que 

não são tão habituais para 

mim. O Filho Que Eu Não 

Amei exemplifica essa fase 

de experimentação, pois, 

embora eu já tenha abor-

dado traumas familiares 

antes, nunca foi exatamente 

como tema central. Normal-

mente, escrevo romances 

românticos, mas criar uma 

história totalmente voltada 

para o amor familiar foi uma 

experiência mágica e enri-

quecedora. Espero poder 

explorar mais esse tipo de 

narrativa no futuro.

Com mais de 30 mil segui-

dores no Instagram, como 

você enxerga a importância 

de escritores estarem nas 

redes sociais? Como o meio 

virtual pode ser aliado para 

a produção literária? 

J.N: As redes sociais permi-

tem que o leitor se sinta 

mais conectado com o autor. 

Como fã de muitos escri-

tores, confesso que adoro 

acompanhar suas rotinas e 

estilos de vida. Com as ferra-

mentas tecnológicas atuais, 

o meio virtual abre portas 

para divulgar as obras a 

um público mais amplo. 

Hoje, meus livros alcançam 

pessoas que talvez nunca os 

conhecessem sem a presença 

digital. 



Movimento extra de mortais e 
Imortais da Academia Alagoana de 
Letras na Casa Jorge de Lima, na 
Praça Sinimbu, às 9 da manhã de 
hoje, onde, “Renovação e Esperança, 
o Espírito do Natal”, pelo Monsenhor 
Pedro Teixeira será a atração. “Imper-
dível”, 2° Alberto Rostand Lanverly, 
ativo presidente da AAL. Ele que me 
informa a temporária suspensão do 
‘Livros que libertam” no Complexo 
Baldomero Cavalcante, causada por 
greve dos agentes penitenciários. É 
aguardar tudo se resolver e retomar 
o incrível projeto que liberta cora-

ções e mentes

Caríssima amiga, editora da Painel 
Alagoas, revista mensal (na qual 
edito coluna em 2 páginas há 5 
anos), com seu marido Ricardo 
Leal e seu filho Afrânio, Eliane 

Aquino feliz da vida celebrando 45 

anos de Jornalismo, confessando 
“Mais de 4 décadas em redações 
de impressos, correspondente 
de jornais e revistas brasileiras e in-
ternacionais, rádios e assessoria de 
imprensa. Também assumi nesse 
período alguns cargos públicos na 
área da comunicação, em Arapi-
raca, Maceió e Manaus. Uma vida 
construindo uma trajetória que me 
trouxe aprendizados e amizades”. 
Assim, feliz com e por ela, parabe-
nizo desejando ainda + realizações 
e sucesso

Mix de jornalista 
e assessora de 
Imprensa, Aline 

Angeli feliz da 
vida por ter se 
descoberto cera-
mista, cujas obras 
vem ganhando 
reconhecimento 
e prêmios Brasil 
afora. Seus peixes 
conquistando

Pelo visto o altar no final da 
passarela vermelha de Marília 

Correia & Bernardo Caval-

canti Rabelo, que se declara 
e se derrete no Instagram: “My 
heart is yours /To fill or burst /
To break or bury /Or wear as 
jewelry Whichever you prefer”. 
No papel de mãe e sogra, 
Christina Cavalcanti já pensando 
e desejando netos

E na recente abertura da exposição fotográfica “Memórias da 
Hotelaria em Alagoas”, a qual fiz assessoria de Imprensa e 
curadoria, promovida pelo SINDHAL, Matheus Vilela Torres 
prestigiou a mostra que movimentou ainda + seu Mercado das 
Artes 31, e ganhou carinho extra de Dani Novis, que o conhece 
desde pequeno. Delícia de encontro

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

A
ce

rv
o

 p
es

so
al

Acervo pessoal

Acervo pessoal

Felipe Camelo

Reprodução

4 de dezembro  |  2024 11Correio AlagoanoSocial

Pérola
“Somos a única espécie que conspira para sua própria extin-

ção”, confirma Miguel Nicolelis. E complemento: somos a 

única raça pensante , racional, e nem assim a ganância e a 

ignorância permitem que se observe que somos vítimas de 

nós mesmos. Concordam???



Chegou a 310 o número 

de  condenados  pelo 

Supremo Tribunal Fede-

ral (STF) por participar dos 

ataques de 8 de janeiro de 

2023, quando as sedes dos 

Três Poderes foram invadi-

das e depredadas.

Deles, 229 foram consi-

derados  culpados por 

executar os ataques e partici-

par da destruição.

Outras 81 pessoas foram 

condenadas por incitação 

aos atos. Os dados foram 

divulgados em balanço do 

Ministério Público Federal 

(MPF).

Segundo o levanta-

mento, 500 pessoas decidi-

ram fechar um acordo com 

a Procuradoria-Geral da 

República (PGR) admitindo 

os crimes, pagando multa e 

fazendo curso sobre demo-

cracia para se livrar do julga-

mento.

Até o momento, 4 

pessoas foram absolvidas. 

Três delas são pessoas em 

situação de rua que acaba-

ram presas no contexto dos 

atos.

Os suspeitos de ter 

relação com os atos de 8 

de janeiro foram divididos 

em 4 grupos, por tipo de 

envolvimento: executores 

da invasão e depredação; 

incitadores; financiadores; e 

autoridades.

Até o momento, só os 

suspeitos dos 2 primeiros 

grupos tiveram as condutas 

julgadas pelo Supremo.

O grupo dos condena-

dos pela execução dos atos 

pegou penas de até 17 anos 

de prisão. Nestes casos, 

os réus são considerados 

culpados pelos crimes mais 

graves: golpe de Estado, 

abolição violenta do Estado 

Democrático de direito, 

associação criminosa, dano 

qualificado e deterioração 

do patrimônio.

Eles participaram ativa-

mente da invasão e depre-

dação das sedes de Palácio 

do Planalto STF e Congresso.

Já o grupo dos incitado-

res foi acusado de delitos 

menos graves, como asso-

ciação criminosa e incita-

ção ao crime. Todos foram 

presos em flagrante no dia 

seguinte aos ataques, no 

acampamento montado em 

frente ao Quartel-General do 

Exército.

Para essas pessoas, o 

relator dos casos, ministro 

Alexandre de Moraes, auto-

rizou a PGR a avaliar o ofere-

cimento de acordos com os 

réus.

Um total de 81 pessoas 

recusaram o acordo. Todos 

acabaram então condenados 

por associação criminosa e 

incitação, com pena de um 

ano de reclusão, substituída 

por restrição de direitos. As 

medidas envolvem presta-

ção de serviços comunitá-

rios, participação presencial 

em curso sobre Democracia 

elaborado pelo MPF, com 

carga horária de 12 horas.

Conforme a PGR, os 

crimes dos atos de 8 de 

janeiro têm origem em uma 

atuação coletiva, desencade-

ada a partir da ação da multi-

dão (ação multitudinária). 

Assim, os acusados dividem 

a responsabilidade, ainda 

que não tenham participado 

de todas as fases. Suspeitos 

de financiar os atos ainda 

não foram julgados pela 

Corte. A PGR já apresentou 

denúncias e parte já foi aceita 

pelo STF.

O  
governo pediu ontem 

a liberação de R$ 7,8 

bilhões em recursos 

de emendas parlamentares.

Os repasses estavam 

suspensos desde agosto 

por decisão do Supremo 

Tribunal Federal (STF) e 

foram liberados, na 2ª feira 

passada, após decisão do 

ministro Flávio Dino.

Um ofício da Secretaria 

de Relações Institucionais, 

responsável pela articulação 

com o Congresso, solicitou 

ao secretário do Tesouro 

Nacional, Rogério Ceron, a 

liberação das emendas indi-

viduais e de bancada.

As liberações são dire-

cionadas para recursos das 

áreas dos seguintes minis-

térios: Saúde: R$ 4,1 bilhões; 

Fazenda: R$ 3,2 bilhões; 

Agricultura e Pecuária: R$ 

13,4 milhões; Educação: R$ 

177,5 milhões; Integração e 

Desenvolvimento Regional: 

R$ 166,7 milhões; Turismo: 

R$ 5,05 milhões; Desen-

volvimento Social: R$ 43,6 

milhões; e Cidades: R$ 129,1 

milhões.

A solicitação foi feita 

em meio às articulações do 

Executivo para a aprova-

ção do pacote de cortes de 

gastos, que inclui um projeto 

de lei complementar, um 

projeto de lei ordinária e 

uma proposta de emenda à 

Constituição.

Segundo a Secretaria, 

o pedido de liberação das 

emendas considera a nova 

lei aprovada pelo Legisla-

tivo e sancionada na semana 

passada para dar mais trans-

parência aos recursos.
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Lucas Mendesda
CNN Brasil

O líder do partido 
de Yoon Suk Yeol pediu 
ao presidente da Coreia 
do Sul que explicasse a 
“trágica” decisão de 
instaurar a Lei Marcial 
e pediu a demissão do 
ministro da Defesa do 
país.

“Como par t ido 
no poder, sentimos 
profundamente pela 
população”, disse Han 
Dong-hoon, líder do 
Partido da Força Popu-
lar, em uma declaração 
feita à imprensa na 
manhã de hoje, horário 
local.

“O presidente deve 
explicar diretamente 
e de forma detalhada 
essa situação trágica”, 
a c r e s c e n t o u .  “ O 
ministro da Defesa, 
que recomendou essa 
Lei Marcial, deve ser 
imediatamente demi-
tido, e todos os respon-
s á ve i s  d e ve m  s e r 
responsabilizados de 
forma rigorosa”.

O Partido da Força 
P o p u l a r  h a v i a  s e 
oposto imediatamente 
à decisão do presi-
dente de instaurar a Lei 
Marcial, chamando-a 
de inconstitucional.

Coreia do Sul

Líder do partido 

de Yoon exige 

falas sobre a 

Lei Marcial

Emilly Behnkeda
CNN Brasil CNN

Solicitação foi feita em meio a articulações para aprovação dos cortes de gastos

Planalto pede a liberação 
de R$ 7,8 bi em emendas

Han Dong-hoon: “Todos os 

responsáveis devem ser 

responsabilizados”

Governo pediu liberação das emendas individuais e de bancada

Justiça

Número de condenados pelos ataques 
de 8 de janeiro chega a 310 no STF


